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1 INTRODUÇÃO
A proteção e promoção da saúde das mulheres é considerado um importante investimento para a melhoria do estado de saúde de um país, e seus indicadores são uma medida da qualidade, eficácia e equidade do sistema de saúde. Na Itália, há uma política direcionada atenção à saúde da mulher e proteção do binômio mãe bebê por meio do Pacto pela Saúde, do Piano Sanitario Nazionale 2011-2013, do Acordo na Conferência Unificada 2010, entre outros. Portanto, o objetivo deste estudo é relatar a experiência de estudantes de diferentes regiões do Brasil na assistência à saúde da mulher no período gravídico puerperal, durante intercâmbio acadêmico na Itália. 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
Trata-se de um relato de experiência acerca da vivência de acadêmicos de Enfermagem da Universidade Federal do Rio Grande – FURG e da Faculdade de Juazeiro do Norte - FJN, bolsistas do Programa Ciência Sem Fronteiras em Roma - Itália, no período de agosto de 2012 a julho de 2013. Tal vivência foi possível por meio de estágios realizados em um Hospital localizado ao norte de Roma, que tem como prioridade o atendimento materno-infantil. As práticas foram desenvolvidas nas Unidades Obstétrica, Neonatológica e Sala de Parto, no período de fevereiro a abril de 2013. Durante as práticas buscou-se focar os aspectos referentes à relação mãe/bebê. De modo a organizar as informações oriundas das práticas, todos os dados pertinentes foram registrados em um diário de campo.
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Durante as atividades práticas foi possível perceber diversos aspectos culturais diferentes daqueles vivenciados no Brasil. Primeramente, em relação à assistência prestada pela equipe de saúde às mulheres. Muitos aspectos presentes nas políticas que regem a saúde da mulher e do bebê, como cumprimento dos protocolos de assistência das unidades, a equidade na assistência, no sentido de que cada parturiente e bebê recebam os cuidados conforme suas necessidades, foram percebidos claramente. Porém, notou-se deficiência em alguns aspectos, como a metodologia utilizada por grande parte da equipe de saúde na realização de orientações, sendo sempre de modo verticalizado. Desta forma, orientações extremamente importantes como as relacionadas ao aleitamento materno, cuidados com o coto umbilical, entre outras, foram pouco e mal exploradas. A carência da educação em saúde, possivelmente, pode estar atrelada ao fato do Curso de Enfermagem na Itália ter duração de três anos e, por isso, algumas universidades não incluirem disciplinas específicas, como as relacionadas à saúde da mulher, ou ainda pelo fato das gestantes atendidas, a maioria na faixa etária dos 30 anos, mostrarem conhecimento acerca dos aspectos envolvendo esta fase. Outro fator negativo foi em relação ao fato do bebê não permanecer com a mãe após o nascimento, pelo fato do hospital nao possuir alojamento conjunto ou rooming. Há um posicionamento das mães relatando preferir não ficar com o bebê devido à necessidade de repouso e de alguns profissionais que acreditam não ser saudável a presença de crianças misturadas na unidade.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A experiência possibilitada por meio do Programa Brasileiro Ciência Sem Fronteiras promoveu grande crescimento para os acadêmicos participantes, que puderam conhecer uma realidade diversa da brasileira e comparar a experiência obtida em ambos os países. O maior diferencial percebido foi em relação ao componente educativo do trabalho da enfermagem, que parece um aspecto mais profundamente abordado e trabalhado no Brasil.
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